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RELATÓRIO DE ESTÁGIO  
 
JORNALISMO CORRESPONDENTE EM PORTUGAL: UM RETRATO SOCIOECÓNOMICO 
DOS JORNALISTAS ESTRANGEIROS EM PORTUGAL 
 
JOANA FILIPA ROSA COELHO 
 
RESUMO: O objetivo da investigação para a produção do relatório de estágio, passa 
por perceber os contornos do dia-a-dia dos jornalistas correspondentes em Portugal, as 
dificuldades que, por vezes, esta profissão fomenta e as implicações de fazer jornalismo 
num país com pouco interesse noticioso a nível internacional.  
Diariamente abrimos o jornal, acedemos a notícias digitais ou ouvimos reportagens na 
rádio, mas nunca sabemos quem é o rosto por detrás da notícia. Excetuando os pivôs 
dos telejornais e programas de informação, o jornalista é um cidadão desconhecido que 
trabalha para o seu leitor e para o seu ouvinte. Também o jornalista correspondente 
trabalha todos os dias com o mesmo objetivo. Mas, neste caso, há uma distinção: o seu 
ouvinte está num país diferente, talvez até do outro lado do mundo.  
Os jornalistas correspondentes em Portugal são profissionais que, todos os dias, 
produzem informação para outros países sobre nós, a nossa cultura, a nossa política, os 
nossos problemas e/ou as nossas conquistas. Neste relatório, o objetivo primordial é 
descobrir quem é este correspondente, que vive longos anos no nosso país, nunca se 
tornando parte dele.  
 
PALAVRAS-CHAVE: jornalismo; jornalista correspondente; freelancer; tecnologia 
 
 
ABSTRACT: The main goal of this investigation is to understand his work routine, the 
inherent difficulties of his job and the implications of being a correspondent in a country 
with so little international news interest.  
Every day we open the paper, read digital news or heard reports through the radio, but 
we never know who his behind the news. Except the pivot TV news or information 
programs, the journalist is an anonymous citizen, works for his reader, his listener. In 
the same way, the foreigner journalist, works every day with the same purpose. The 
difference lies in the fact that his reader, his listeners, is in a different country, maybe in 
the other side of the world.  
The foreigner journalist in Portugal passes every day, through his work, news 
information to other countries about us, about our culture, our politics, our problems or 
our achievements. This present Report has the goal of finding out who this journalist is, 
that has been living for many years in our country, but never become a real part of it. 
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